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Fig.1 _ Noruega - Trondheim - Brattøra 
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Introdução 
Este estudo resulta de um desafio vivido na primeira pessoa. Resulta de uma 
experiência que teve a duração de três anos num país escandinavo, mais 
especificamente na Noruega, na cidade de Trondheim. Durante este período 
surgiram desafios pessoais, mas também profissionais e será sobre esses que 
se procurará elaborar esta breve dissertação. 
Durante esta estadia em Trondheim, proporcionaram-se experiências não só 
num contexto académico mas também profissional. Desta forma obteve-se um 
panorama alargado do ensino e exercício da disciplina de Arquitectura inserida 
numa cultura e sociedade diferentes em quase todos os aspectos. 
Os temas gerais que se debatem no mundo arquitectónico na Noruega não 
diferem muito daqueles que se debatem em Portugal. Os factores económicos 
acabam sempre por ser os mais preponderantes na elaboração de qualquer 
projecto quer exista maior ou menor disponibilidade financeira. Temas como a 
Sustentabilidade, Zero Emission Buildings, Reabilitação, Transformação e 
Recuperação são constantes em revistas de temáticas arquitectónicas como a 
“ArkitekturN”, “ArkitektNytt” entre outras, mas o encontro com o meio envolvente 
e ambiente é sempre a principal preocupação. 
Em Trondheim está a ser levado a cabo uma profunda transformação numa 
parcela considerável da cidade. Esta área, chamada Brattøra (fig.1), tem uma 
localização privilegiada e é administrada por diversas entidades, quer públicas 
quer privadas. Tratando-se do que virá a ser o rosto de apresentação da cidade, 
é uma área de grande dimensão que requer um planeamento cuidado sempre a 
ter em conta o existente, sem descurar das necessidades do presente e do 
futuro. 
Se com um projecto pequeno os desafios levantados já são imensos, com um 
projecto destas dimensões, os desafios são quase imensuráveis. Debates, 
públicos, workshops, exposições e trabalhos académicos são apenas algumas 
das acções que este desafio já proporcionou e em cada qual outros tantos foram 
levantados e realizados.  
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Fig.2 _ Brattøra - Kjølelageret _ vista aerea  
Fig.3 _ Perfil da cidade de Trondheim - Kjølelageret 
Fig.4 _ Kjølelageret  (1934-2010) 
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Dentro desta área surge um edifício, Kjølelageret (fig. 2, 3 e 4) que terá sido o 
elemento causador do tema que se propõe desenvolver neste trabalho. 
Tratando-se de um armazém frigorífico apenas, este não dispunha de um 
carácter suficientemente forte para um trabalho sobre ele. Na revitalização desta 
área foi colocada a hipótese deste ser recuperado e reutilizado, mas decidiram 
que não era economicamente viável. Assim, este foi demolido em Abril deste 
ano. 
Como entendo que para projectar o futuro devemos compreender o passado, 
predispus-me então a estudar mais aprofundadamente o período arquitectónico 
em que este edifício surgiu. Foi certamente este edifício que desencadeou toda a 
pesquisa sobre a história da arquitectura escandinava, e claro está, norueguesa, 
durante as primeiras décadas do século XX, expressa nesta dissertação. 
Assim, iniciei um estudo sobre o “Movimento Moderno Escandinavo” em geral, 
que depois se particularizou na Noruega. Procura-se entender o contexto em 
que diversos factores sociais, económicos e políticos influenciaram, 
condicionaram e impulsionaram este movimento artístico em particular. 
Os anos 20 e 30 foram ricos no desenvolvimento social, tecnológico, económico 
e por consequência cultural também. Um período onde a sociedade teve que 
adquirir e ajustar consciências e hábitos. A forma libertadora como isto se 
processou nos países nórdicos é de interesse e relevo aqui analisar. 
Procuram-se os principais intervenientes, quais as suas ideias e pontos de vista, 
e quais os trabalhos que realizaram. Pretende-se divulgar esses mesmos 
trabalhos analisando e salientando o valor arquitectónico que eles condensam 
na sua execução.  
Uma vez que se trata de uma cultura tão diferente em alguns aspectos achou-se 
conveniente fazer uma breve incursão pela atmosfera sentida quando nos 
encontramos inseridos numa sociedade nórdica. 
No capítulo seguinte realiza-se uma breve incursão pelos factores gerais do 
modernismo escandinavo onde se pretende expor de uma forma muito breve 
diversos momentos chaves deste mesmo movimento. A leitura de diversos livros 
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e artigos proporcionaram uma compreensão geral de cada país escandinavo e 
posteriormente pontual sobre a Noruega. 
Tentou-se compreender de forma mais aprofundada o caso específico da 
Noruega por motivos que já foram expressos no início. A compreensão, 
modesta, da língua norueguesa permitiu o acesso a informação escrita na língua 
de origem e que abriu um espólio ainda mais compreensivo sobre a matéria de 
estudo.  
Realiza-se um esforço na compreensão de textos principalmente quando se 
tenta dominar 3 línguas distintas como o Português, o Inglês e o Norueguês. 
Assim, relembrando que não tenho qualquer habilitação para a realização de 
traduções, foram apenas feitas traduções uma vez. De norueguês para inglês e 
de inglês para português, tentando desta forma a que a informação não fosse 
muito deturpada e tentando mantê-la o mais fidedigna possível.   
No caso da Noruega são expostos dois contextos. Um que remete para as 
primeiras décadas do século XX e outro que mostra alguns casos de estudo 
contemporâneos, entre 1995 e 2010.  
Para a selecção destes casos de estudo foi realizado um pequeno inquérito oral 
a nove arquitectos noruegueses e uma arquitecta portuguesa que já se encontra 
a residir na Noruega há treze anos. Foi-lhes pedido para mencionaram obras 
que considerassem representativas dos valores com que identificam a 
arquitectura Norueguesa actualmente. Dentro desses, fez-se a selecção dos que 
mais repetidamente foram mencionados e colocam-se aqui para a visualização e 
apreciação geral. 
Num último capítulo realiza-se um breve conclusão onde se tenta compreender e 
responder as diversas questões. Questões como qual o valor na arquitectura 
actual norueguesa deixada pela herança do movimento funcionalista? Será que 
os noruegueses continuam a perseguir caminhos state of art que passam algo 
despercebidos à restante Europa? Divergindo em clima, mas tendo como 
elementos comuns a sua localização periférica, será que devemos prestar mais 
atenção aos caminhos perseguidos mutuamente? Ou, será que os valores
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difundidos pelos funcionalistas já nada lhes diz e estão a abrir um caminho novo 
que ainda não temos capacidades para ver?!....  
A leitura de livros como Nightlands de Christian Norberg-Schultz, do qual parte a 
antítese do título desta dissertação, foi sem dúvida iluminar diversos parâmetros 
que se encontravam obscurecidos pela ignorância e desconhecimento de 
diversos factores. Sem querer à partida negligenciar outros trabalhos de igual 
valor mais geral, como histórias da arquitectura moderna de Benevolo, Tafuri e 
Zevi, também o livro de Ola Wedebrunn sobre o movimento moderno 
escandinavo foi, sem dúvida, base de partida para este trabalho. 
Surgem essencialmente estes dois livros, pois considero que os dois autores 
proporcionam visões distintas sobre o mesmo período. Enquanto Schultz faz 
uma abordagem um pouco mais subjectiva e sensorial apelando aos sentidos do 
indivíduo, Wedebrunn analisa este movimento sob factores políticos, económicos 
e sociais dando até valores estatísticos para corroborar as suas conclusões.    
 
 
 16 
 
 
 17 
 
 
 
“Ser um arquitecto é uma verdadeira aventura: 
encontrarmo-nos na fronteira entre a arte e a ciência, 
na aresta entre invenção e monumento, entre a 
coragem de prosseguir em frente e o real respeito 
pela tradição. A vida de um Arquitecto é 
necessariamente uma vida perigosa: ele trabalha com 
todo o tipo de matérias-primas, e com isto não me 
refiro apenas a betão, madeira, metal, mas também a 
História e Geografia, Matemáticas e Ciências, 
Antropologia e Ecologia, Estética e Tecnologia, Clima 
e Sociedade. São estas as coisas com as quais ele 
tem que se avaliar, todos os dias.” 
Renzo Piano - Tradução livre 
 
 
“Being an architect is a real adventure: being on the 
borderline between art and science, on the ridge 
between invention and monument, between the 
courage to go forward and the true respect for 
tradition. An Architect’s life is necessarily a dangerous 
one: he works with all kinds of raw materials, by which 
I don’t just mean concrete, wood, metal, but also 
history and geography, mathematics and the sciences, 
anthropology and ecology, aesthetics and technology, 
climate and society. These are the things by which he 
must measure him self, day in day out.”   
Renzo Piano 
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Atmosfera Nórdica  
Percurso por entre alguns elementos que 
caracterizam a sociedade, a paisagem e natureza 
nórdica.
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Atmosfera Nórdica 
Sendo este trabalho produto de uma educação académica prévia em Portugal, 
será conveniente tentar mencionar alguns parâmetros que, devido à sua 
aparente simplicidade, poderão ser facilmente ignorados ou talvez esquecidos. 
Enquanto arquitectos, quando nos propomos a projectar algo numa cultura que 
não a nossa de origem devemos tentar percebê-la, se possível com uma 
profundidade ainda maior, pois todo um universo de interessantes pormenores 
que vamos absorvendo enquanto indivíduos, inseridos numa sociedade de um 
determinado espaço geográfico, com toda uma tradição e cultura intrínseca, é 
algo que nos define enquanto arquitecto, elemento transformador e gerador de 
espaços, ambientes e em casos especiais até mesmo sociedades. 
Será difícil fazer perceber algo aparentemente simples como as diferenças entre 
o Norte e o Sul a alguém que nunca pode experienciar pessoalmente e 
fisicamente ambos estes extremos cardiais. 
Num mundo cada vez mais virtual, e sem qualquer desprezo pelas novas 
tecnologias pois são uma mais-valia incomparável no desenvolvimento, 
representação e comunicação da arquitectura, deve o arquitecto tentar 
desenvolver todas as suas capacidades sensoriais e cognitivas in loco pois só 
presenciando fisicamente vai poder consciencializar-se de pequenos ou mesmo 
grandes desafios que estarão presentes no desenvolvimento de determinadas 
soluções. 
Nós, no sul da Europa, somos caracterizados meteorologicamente pelo Sol, pelo 
calor; socialmente como acolhedores, barulhentos; e arquitectonicamente pelo 
contraste definidor luz/sombra e carácter eterno da pedra. As atenções sempre 
estiveram centradas no Sul, como o local onde todas as ideias se desenvolviam 
e onde foram vividas e experienciadas com maior intensidade. O raciocínio 
lógico, o estado, os cânones de beleza entre outros acontecimentos como as 
grandes batalhas e conquistas se foram desenrolando no Sul enquanto o Norte 
se encontrava isolada do resto da sociedade europeia. Certo é que, como 
referido anteriormente, este trabalho resulta de uma educação pessoal vivida no  
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Sul logo todos os aspectos estão mais condicionados geograficamente a esta 
área do continente europeu.  
Continuando, podemos ainda definir o Sul como clássico, no sentido em que 
este nos surge como espaço homogéneo e consolidado, que serve de exemplo, 
onde cada elemento tem o seu carácter individual e se assume como um corpo 
limitado dentro de uma envolvente global, mais uma vez remetendo para o 
carácter eterno e definitivo da pedra e dos matériais utilizados. 
Mas e os Nórdicos? Quais serão as características que poderemos conotar com 
eles? Será que falamos apenas em antónimos como talvez a lua, a noite e o 
frio? Sim e… não! 
O Norte é experienciado assim que chegamos! É toda uma atmosfera que nos 
envolve e do qual começamos logo a fazer parte, mas sem sequer nos 
apercebermos disso. A luz, a paisagem, o terreno, a vegetação, o edificado 
existente, tudo é claramente diferente. 
Para o caso, vamos começar e falar apenas da LUZ. 
Segundo Louis Kanh, “Light gives all things their presence”1, não no sentido em 
que a luz cria algo mas sim, define a nossa percepção visual de um objecto. 
Assim, enquanto no Sul, o Sol surge como fonte luminosa zenital, no Norte, o Sol 
desliza rasante ao horizonte atingindo os objectos obliquamente dissolvendo-os 
em jogos de intensidades luminosas diferentes que afectam a nossa capacidade 
de percepcionar os mesmos. 
É neste ponto, tal qual diz Norberg-Shultz, que a luz é determinante em criar 
ambientes, emoções, nuances e isto tudo mesmo quando esta é filtrada por um 
céu nublado. 
Assim, no Sul, quando existe luz, o espaço surge tal qual ele existe, fazendo 
com que haja em certa medida uma estabilidade percepcionada da realidade 
construída. No Norte esta estabilidade não existe, não se encontra um espaço, 
uma atmosfera finalizada mas sim algo com uma plasticidade fragmentada e de 
alguma forma inacabada. 
                                                            
1 In Nightlands. N.T.‐ “A luz dá às coisas a sua presença.”   
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 Fig.5 _ Paisagem Finlândia  
Fig.6 _ Paisagem Dinamarca  
Fig.7 _ Paisagem Noruega  
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Na paisagem nórdica podemos começar por visualizar as diferenças mesmo 
dentro dos vários países. A Finlândia (fig. 5) conhecida pelas suas florestas, 
ilhas e lagos. A Dinamarca (fig. 6) conhecida pelas infindáveis planícies 
verdejantes, onde mal se consegue percepcionar as pequenas diferenças de 
cotas existentes. A Noruega (fig. 7), de todas a mais dramática, quer em 
presença quer em escala. Os planaltos extensos e os vales profundos, sem 
referir os incontornáveis fiordes. 
Mas regressando à luz, esta encontra-se invariavelmente associada ao clima. 
Uma vez que consigamos entender o clima inerente a cada local aperceberemos 
a importância que a luz tem na definição do carácter de cada espaço. Aqui, 
como em qualquer outro lugar, o clima desempenha um papel fundamental e 
atinge um valor completamente distinto do Sul. 
No Norte apenas uma coisa é dada como certa, o passar de cada estação do 
ano. Nunca se sabe o que o dia poderá trazer mas que a primavera chegará é 
dado adquirido, nunca se sabe quando chegará, mas que chegará, chegará! 
Melhor que ninguém Norberg-Schultz descreve em Nightlands a importância do 
clima para os nórdicos e a dimensão que isso atinge na vida quotidiana de cada 
um.  
“Light is conjuntive with weather, and in the North, weather plays a more 
important role than in the South’s more stable world. Its significance is 
evidenced not only in every modes of converse but also in many forms of 
speech. Thus both Danish and Norwegian use opp i været (up in the 
weather) to denote “up,” an expression that demonstrates how the 
southern sky is transformed in the North by everchanging weather. The 
Norwegian vær (weather) is furthermore related to å være (to be). In the 
North, then, “to be” signifies being thrown into a changing and 
unpredictable world, that is, a world that provides no fixed point of view, a 
world in which we are unable to accept the given and act freely.” 2 
 
                                                            
2  In  Nightlands.  N.T.  –  “A  luz  está  associada  ao  tempo,  e  no  Norte,  o  tempo  tem  um  papel  mais 
preponderante que no estável mundo do  Sul. A  sua  importância é mais evidente, não  só em  todos os 
modos  de  conversa  como  mesmo  na  língua  em  si.  Ambos,  Dinamarqueses  e  Noruegueses  usam  a 
expressão  opp  i  været  (em  cima  no  tempo),  salientando  “em  cima”,  uma  expressão  que  demonstra  a 
instabilidade do tempo no Norte em contraponto ao do sul. O termo norueguês vær (tempo) está também 
relacionado  como  verbo  å  være  (ser).  No  Norte,  então,  “ser”  significa  ser  atirado  para  um  mundo 
imprevisível de mudança,  isto é, um mundo que não providência um ponto de vista fixo, um mundo no 
qual nós somos incapazes de aceitar o que nos é dado e agir livremente.” 
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Fig.8 _ Trondheim - 03h30 - Maio  
Fig. 9/10_ Moholt / Trondheim - Noite de Inverno  
Fig.11 _ Outono - Noruega  
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É difícil descrever a luminosidade (fig. 8) no Norte pois o clima é tão inconstante 
que poderemos ter um céu aberto, azul, luminoso, brilhante ao olharmos para 
um lado e se olharmos na direcção oposta deparamo-nos com um céu com as 
nuvens mais negras e pesadas que já alguma vez podemos imaginar. É possível 
ter cenários destes em sequências de 20 minutos durante todo o dia ou 
podemos simplesmente acordar para a noite mais luminosa de sempre onde 
tudo adquire um carácter quase mágico. Nas noites de Inverno (fig. 9 e 10) 
quando tudo está coberto com um manto branco e, aparentemente, leve de 
neve, existe uma luz profunda que reflecte em tudo e cria uma atmosfera 
inigualável, fazendo com que tudo seja algo indefinido e de certa forma surreal, 
propício a uma cultura tradicional rica em duendes, trolls entre muitos outros 
seres mágicos que vivem nesta Natureza idílica.   
Cada estação tem o seu encanto muito próprio. O Inverno rigoroso, frio, austero, 
branco e leve. A Primavera, onde parece que a Natureza sabe que tem pouco 
tempo para mostrar todos os seus encantos, fazendo, assim, florescer tudo com 
o dobro ou o triplo da cor, do brilho, da força. No Verão, ao contrário do que se 
pode habitualmente pensar, faz calor! Recordemos que no Inverno as 
temperaturas podem descer aos -25ºC e até menos nas localidades mais a norte 
e interior, logo quando as temperaturas atingem 15ºC, 20ºC, está calor e se 
falarmos em temperaturas de 27ºC, 28ºC, está muito calor! Assim, tal qual se faz 
no Sul com as praias, recorre-se aos fiordes para refrescar, mas não havendo 
muitos locais com areia surge novamente os campos relvados mesmo junto à 
água. No Outono (fig. 11), a Natureza surpreende-nos novamente com um último 
esplendor de cor e com as tão apreciadas bagas e fungos. E, mais uma vez, 
chegamos a algo fundamental para os nórdicos, onde os noruegueses não são 
excepção, a Natureza. O que ela nos dá e o que dela podemos retirar. 
Outro elemento a não ignorar, que faz parte da Atmosfera nórdica é a floresta. A 
floresta é um elemento natural desta zona que apesar de ter um espaço 
delimitado não tem limites. Sentimos que entramos na floresta mas não 
cruzamos nenhuma porta, pórtico ou qualquer outro elemento arquitectónico, 
mas sentimos que entrámos num ambiente distinto. É comum cada família ter a  
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Fig.14 _Flakstad, Lofoten 
             Noruega  
Fig.13 _ Clareira, Noruega  
Fig.12 _ Otaniemi - Finland  
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sua cabin fora da área habitacional, no meio do… nada3…, assim desta forma 
durante qualquer tempo livre, fim-de-semana ou férias tentam restabelecer o 
contacto com o meio ambiente que os rodeia e do qual sentem que fazem parte 
e que faz, sem dúvida, parte deles também. Através de caminhadas, escaladas, 
corridas, esqui, esqui de fundo, entre outras actividades, eles exploram e partem 
à descoberta do terreno que os rodeia seguindo caminhos e percursos feitos na 
Natureza que os vai surpreendendo sempre a cada passo que se conquista. 
Uma vez mais, Norberg-Schultz afirma, “In the North, we live among things 
instead of in confrontation with them.”4 (fig. 12) 
Os nórdicos tendem a estabelecer-se numa clareira, no sentido em que se 
estabelecem em locais que lhes são cedidos e não em espaços conquistados. 
Desta forma o espaço adquire um carácter mais orgânico e não tão geométrico, 
nem tão estruturado, mas com um sentido de dinamismo apenas incumbido 
pelas circunstâncias que a paisagem oferece. (fig.13) 
Não querendo parecer que se está a retratar um conto de fadas, mas mesmo 
assim correndo esse risco, é necessário conseguir descrever duma forma 
coerente aquilo que será a atmosfera vivida no Norte. 
Em viver consiste a acção que nos traz arquitectura. Necessitamos de construir 
para alcançar o sentimento de pertença a um local. Mas os nórdicos consideram 
que a estabilidade da envolvente tem de ser preservada, neste caso a paisagem. 
Para um lugar se manter intacto durante uma transformação é necessário que o 
seu genius loci seja conservado, tal qual descreve Norberg-Schultz, continuando 
ainda afirmando que qualquer lugar, qualquer região tem o seu significado e é a 
nossa tarefa perceber e respeitar isso.  
Conseguir perceber um lugar faz com que a arquitectura venha completar esse 
lugar e acaba mesmo por representá-lo e consolidar-se com ele. (fig.14) Mas 
perceber a arquitectura nórdica é perceber também que aqui vive-se o “lar”, o 
interior, o coberto, o protegido. No Sul vive-se na praça, o exterior. Assim o local 
onde se dedica mais atenção difere mais uma vez. A palavra “lar” é das mais
                                                            
3  Gostaria  apenas  de  salientar  que  a  densidade  populacional  da  Noruega  é  de  12/km2  enquanto  por 
exemplo Portugal tem 114/km2, nada é mesmo nada! 
4 In Nightlands. N.T.‐ “No Norte, nós vivemos por entre as coisas em vez de em confronto com elas.”  
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representativas no que move a arquitectura na realização de espaço, intimidade, 
aconchego, valorizando dimensões, materiais e, claro está, a luz. Após esta 
breve tentativa de descrever e ilustrar o ambiente nórdico e com esta sensação 
mítica presente, inicia-se uma análise mais pragmática daquilo que foi o 
movimento funcionalista nos países escandinavos e talvez se consiga perceber 
melhor certas opções e decisões. 
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Funcionalismo Nórdico 
Pequeno ensaio com referência a elementos chaves 
que pontuaram o Movimento Funcionalista no norte da 
Europa. Os seus intervenientes e algumas das suas 
obras. 
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Funcionalismo Nórdico 
O Movimento Moderno Escandinavo surge num período entre as duas grandes 
guerras, onde, de uma forma geral na Europa, se discutia qual o rumo a dar à 
Arquitectura e qual o percurso mais adequado de forma a responder à extensa 
precariedade habitacional. 
No Norte da Europa para além de uma urgência premente de resposta, debatia-
se uma nova sociedade que emergia e exigia novas formas de habitar. 
Conceitos como igualdade entre ambos os sexos, de famílias onde ambos os 
progenitores se deslocavam diariamente para o local de trabalho exigem uma 
reorganização espacial quer a nível habitacional quer a nível urbano. Surge 
também o automóvel e com ele toda a reorganização espacial da cidade bem 
como a introdução de novos programas. 
O termo ou ideologia Funcionalista surge num breve período de tempo entre os 
finais dos anos 20 e a década de 30 do século XX. Este termo adquire diversas 
terminologias consoante o país do qual falamos. Na Alemanha falaremos de 
Neues Bauen (Novo Edifício) ou de die Neue Sachlichkeit (a Nova 
Objectividade). Nos Estados Unidos da America (EUA) falaremos de 
International Style (Estilo internacional) e por fim na Escandinávia 
Funskjonalisme (Funcionalismo). No Funcionalismo residia a expectativa de 
utilizar e criar um mundo melhor utilizando para isso as novas tecnologias e os 
materiais modernos consoante um planeamento racionalizado e cuidado.  
Este movimento teve iniciativa em países como a Alemanha (de), França (fr) e 
Holanda (nl), sendo estes os países onde a sociedade dita moderna assim criara 
a necessidade para tal. Consoante os países, diverge a motivação. Para uns a 
linguagem formal era a verdade última, para outros os aspectos sociais eram a 
sua força maior. 
Tal como os restantes movimentos, nos países escandinavos, estas ideologias 
foram importadas e, assim como em Portugal, são assimiladas e transformadas 
conforme o saber regional, o clima e os materiais o permitem. A forma como são 
assimiladas e transformados é que se torna interessante analisar. 
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Fig.15 _Pavilhão “l’esprit 
nouveau” (1925), Le Corbusier. 
Fig.16 _Posters – Exposição de Estocolmo 1930  
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Nas primeiras décadas do século XX, o Norte da Europa encontra-se em 
profunda transformação como já foi referido. Países como a Noruega (no) e a 
Finlândia (fi) estão a dar os primeiros passos como estados independentes, 
procurando definirem-se como nações com identidades próprias e únicas. 
Viviam-se tempos conturbados de indefinição, onde o desemprego era alarmante 
assim como, tal qual no resto da Europa, existia uma necessidade urgente de 
habitação. De forma geral as diversas sociedades estavam a adaptar-se de 
economias baseadas no sector primário para economias mais prósperas 
fundamentadas no sector secundário e terciário, resultando uma crescente 
urbanização e migração para centros urbanos. Foi também durante este período 
fértil que, fundamentado e desenvolvido em ideologias funcionalistas, surge o 
famoso sistema de segurança social nórdico, ainda hoje conotado como um dos 
melhores, se não mesmo, o melhor. 
Como em qualquer dos países periféricos da Europa, a absorção e filtração de 
novas ideias por parte dos diversos países nórdicos difere em velocidade e 
também na profundidade, pois, como qualquer mudança, enfrentou a resistência 
e a critica de diversos arquitectos consoante o seu passado e formação pessoal 
e a forma como eles viam este novo formalismo universal. 
O Neoclassicismo era o único estilo aceitável da época. A mudança deste estilo 
para o modernismo foi algo que aconteceu gradualmente nos finais dos anos 20. 
Na exposição de artes decorativas de Paris em 1925, surge uma nova 
arquitectura com o pavilhão “l’esprit nouveau” de Le Corbusier, e será 
possivelmente esta imagem que revoluciona a forma como os nórdicos 
visualizam este novo estilo arquitectónico. (fig.15) Ainda assim, a Alemanha, 
devido a uma proximidade maior, geográfica, cultural e socialmente, 
desempenha um papel de relevo na influência desta nova objectividade nos 
países escandinavos. Os esquemas de habitação de Weimar tornaram-se 
modelo base devido ao seu tamanho e planeamento racional e surgem até 
organizações semelhantes à Deutscher Werkbund. 
Surge primariamente na Suécia (se) e na Dinamarca (dk), mas será com a 
Exposição de Estocolmo em 1930 (fig.16) que o Funcionalismo marca a sua 
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Fig.17 _Haus am Horn 61, 
Weimar, 1923, Georg Muche   
Fig.18 _Aguarela de Edvard 
Heiberg para a sua própria 
casa, 1923.  
Fig.19 _ Restaurante ”Skansen” (1927-1970), Lars Backer.  
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entrada triunfal, ficando para a história como o marco revolucionário, mesmo que 
na prática tenha sido apenas mais um passo, grande é certo, de um processo 
evolucionário. 
Um dos primeiros edifícios considerados modernistas na Escandinávia está 
localizado em Copenhaga e é a vivenda do arquitecto dinamarquês/norueguês 
Edvard Heiberg. Esta foi construída em 1924 e é considerada uma nova versão 
do protótipo construído em Weimar por Georg Muche (de) (fig.17 e 18). 
Como se pode ver nas figuras existe uma forte semelhança na forma e na 
versão de Edvard Heiberg a utilização de aberturas horizontais é levada a um 
outro extremo, marcando claramente o alçado principal. 
Considera-se também, que a arquitectura holandesa teve uma grande influência 
na Noruega pois em 1928 houve uma pequena comitiva de arquitectos 
Noruegueses que realizou uma visita de estudo a este país para ver obras de 
Berlage, Dudok, Duike e Jan Wils.5 
Na Noruega o primeiro edifício funcionalista infelizmente já foi demolido em 
1970. Este era um restaurante chamado Skansen e existia em Oslo. Foi 
projectado por Lars Backer em 1925 e concluído em 1927. 
Existem algumas citações recorrentes de alguns arquitectos nórdicos que 
ajudam a perceber dum ponto de vista mais pessoal o que cada um via através 
do funcionalismo e o que este novo formalismo acarretava. Por exemplo, Lars 
Backer, afirma:  
“The new architecture is as international as modern technology, as the 
materials we use and the machines we operate. But there is still room for 
national identity based on climate, needs and individuality.”6  
E Uno Åhrén (se) diz numa revisão para a Exposição de Berlim em 1931:  
“Overall in the world an understanding of the need for social and 
economical planning is beginning to take form, in the small scale and in 
                                                            
5 In Modern Movement in Scandinavia, pág. 5. 
6 in Modern Movement in Scandinavia. N.T. – “A nova arquitectura é tão internacional como a tecnologia 
moderna, como os materiais que usamos e as maquinas que manobramos. Mas existe ainda espaço para 
uma identidade nacional baseada no clima, necessidades e individualidade.” 
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the big one. Five years plans and ten years plans are coming up every 
where, and where is such planning more needed than in the building 
sector? To do town planning and to erect buildings is to make the most 
durable products with invested capital tied up for a very long time.”7 
O Congrés Internationaux d’Architecture Moderne (CIAM – Congresso 
internacional de Arquitecura Moderna) fundou-se em Junho de 1928, em La 
Sarraz na Suiça. Lars Backer foi o primeiro nórdico a aderir mais tarde nesse 
mesmo ano. Em 1929, entraram Sven Markelius (se), Poul Henningsen (dk) e 
Alvar Aalto (fi) e em 1930, contavam-se mais Edvard Heiberg (no/dk), Charles J. 
Schou (dk), F.S. Platou (no) e Uno Åhrén (se) como elementos participantes do 
CIAM.8 
Como se pode constatar na citação de Uno Åhrén, este assume um ponto de 
vista mais politizado desta nova ideologia. Para ele mais importante que a forma 
arquitectónica eram as necessidades económicas, técnicas, funcionais e sociais 
que estavam implícitas na função do arquitecto enquanto elemento que planeia 
espaço urbano de e para uma sociedade. 
Tanto Åhrén como também o arquitecto dinamarquês Poul Henningsen 
assumem uma postura crítica para com o trabalho de Le Corbusier, a casa dos 
trabalhadores na Exposição de Weissenhof em 1927, pois consideram este 
projecto não adequado aos clientes que seriam apenas simples trabalhadores e 
não poderiam suportar os custos económicos envolvidos. 
Segundo Nils-Ole Lund em Modern Movement in Scandinavia, Poul Henningsen 
ia até um pouco mais longe, estava mesmo contra a introdução de um novo 
estilo, pois achava que existia um desequilíbrio entre o que as pessoas 
precisavam e o que a sociedade lhes oferecia, assim sendo, o artista/arquitecto 
deveria tão e somente preocupar-se com a funcionalidade de cada objecto de 
forma a responder exactamente ao que era pedido pelas pessoas. 
                                                            
7In Modern Movement in Scandinavia. N.T.‐ “De forma geral no mundo um conhecimento da necessidade 
de planeamento  social  e  económico  começa  a  tomar  forma, quer  a uma pequena quer  a uma  grande 
escala. Planos a 5 e a 10 anos estão a  surgir por  todo o  lado, e onde é que este planeamento é mais 
necessário  senão  no  sector  da  construção?  Fazer  planeamento  urbano  e  construir  é  realizar  o  mais 
duradouro dos produtos com capital investido empatado por um longo período de tempo.” 
8 In Modern Movement in Scandinavia, pág. 8. 
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Como se pode depreender pelo que foi dito até aqui, os arquitectos nórdicos 
eram cautelosos quando consideravam o equilíbrio entre a forma e o conteúdo 
da arquitectura modernista da época. Para eles a forma, a exigência de 
funcionalidade e a responsabilidade social deveriam partilhar de valor igual no 
desenvolver de um projecto de arquitectura. A mensagem modernista foi 
adaptada em duas versões aquando absorvida pelos países nórdicos. Como já 
se pode observar, houve arquitectos que aderiram duma forma mais politizada e 
houve aqueles que simplesmente viram a arquitectura modernista como um novo 
estilo com formas interessantes que explorava valores diferentes da austeridade 
Neoclassica. Estes viam a liberdade espacial que lhes era proporcionada com os 
novos materiais como o betão e o metal. 
Aqueles que viram no modernismo uma ideologia aplicável à sociedade 
juntaram-se a partidos políticos radicais como o Mot Dag e Plan da Noruega, o 
Monde e o Kritisk Revy da Dinamarca ou o Clarté da Suécia. Devido à sua 
importância, voltar-se-á a falar de Plan no capítulo dedicado a PAGON. 
As suas agendas políticas focavam pontos como a falta de habitação e de 
planeamento governamental para além de valores como a emancipação da 
população que encontrava moralmente desactualizada. 
No inicio dos anos 30 estes mesmos grupos começaram a atingir alguma 
influência e a participar nas diversas reformas. Assim, por exemplo, o governo 
Sueco usou as ideologias modernas para através da educação ensinar a sua 
população a viver de uma forma mais racional, enquanto na Dinamarca os 
partidos no poder nunca tentaram defender o equilíbrio social. 
Na Finlândia, com a posição adquirida por Alvar Alto, a arquitectura modernista 
foi utilizada como elemento de marketing, usando uma imagem onde a natureza 
e a cultura coexistem em pleno, mostrando como numa versão regionalizada a 
arquitectura internacional se havia transformado em “modernismo orgânico 
nórdico”. 
Ao contrário do que geralmente se pensa, a habitação social não surge como 
produto modernista. Antes dos anos 30 já municipalidades e cooperativas 
realizavam blocos de habitação para pessoas com fracos recursos financeiros. 
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 Neste período introduz-se sim, a legislação urbana que se tornou num factor 
político de extrema importância, tendo sido posteriormente difundida e 
introduzida em todos os países nórdicos. O pensamento Modernista influenciou 
a forma como se planeava, realizava o layout e o standard que era levado a 
cabo em cada projecto.  
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Noruega 
O Funcionalismo na Noruega. Como começou, quais 
os principais intervenientes e as suas obras mais 
relevantes. Onde ficou com o despoletar da Segunda 
Grande Guerra. 
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Fig.20 _ “Egne Hjemme” 
(1910), Arctanderbyen – Oslo. 
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NORUEGA 
Na Noruega talvez seja possível começar a falar de modernismo logo em finais 
do século XIX. É possível até, falar em dois modernismos, um durante os anos 
20, 30 e outro mais tarde após a Segunda Grande Guerra (SGG) por volta dos 
anos 50.  
Assim, logo em finais do século XIX, é possível constatar a utilização de novos 
materiais e tecnologias, principalmente em projectos de comissão privada com 
programas como edifícios industriais, armazéns, escritórios, lojas, etc. Mas como 
noutros países europeus, estas novas indústrias provocaram a deslocação de 
grandes massas e era necessário acomodá-los a todos da melhor forma. 
No que diz respeito às ideologias sociais do modernismo, já eram estabelecidas 
algumas áreas onde se desenvolveu o conceito “Egne Hjem” (Casa Própria), 
maioritariamente localizadas perto de zonas industriais para melhor chegar ao 
operário que se deslocou até ao grande centro urbano em busca de trabalho. 
Estas áreas eram cedidas pelo município e eram devidamente planeadas e 
orientadas por um arquitecto, mas eram os próprios ocupantes que participavam 
na construção da sua casa. 
A ideologia de possuir casa própria tornou-se facilmente um objectivo de agenda 
política, principalmente mais tarde durante os anos 40. Mas aqui, o objectivo 
último era a criação de “boa habitação para todos”, onde todos gozassem de 
condições básicas de habitabilidade com “luz, higiene e boa ventilação”. Não 
esquecendo que todos deveriam ser capazes de financiar a sua própria casa ou 
pelo menos participassem de uma sociedade cooperativa para tal.  
Este sentimento é, ainda hoje, algo muito importante na sociedade e segundo os 
dados revelados por Ola Wedebrunn em Modern Movement in Scandinavia: 
Vision and Reality, 60% dos noruegueses detêm casa própria e 20% fazem parte 
de sociedades cooperativas. Melhor ainda, 60% destes detêm vivenda com 
respectiva área de jardim.9 “Arctanterbyen” (Vila de Arctander) surge como um 
dos primeiros sucessos do movimento “Egne Hjem” em Oslo. Esta surge por 
volta de 1910 com a iniciativa de Sofus Arctander, presidente da câmara
                                                            
9 In Modern Movement in Scandinavia: Vision and Reality, pág. 140. 
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Fig.21 _ Bloco de apartamentos 
de Rivertz.   
Fig.22 _ “Reguleringsplan”, 
Ullevål.  
(Plano Director Municipal de 
Ullevål) 
Fig.23 _ “Reguleringsplan”, 
Torshov. 
(Plano Director Municipal de 
Torshov) 
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municipal na altura. Na sua forma, as casas pouco se associam ao modernismo 
tal qual nós o percepcionamos, mas a filosofia sob qual foram erigidas é de base 
modernista e os objectivos pretendidos também. Assim toda uma rua de 
vivendas geminadas com respectivos jardins proporcionando boa habitação a 
todos surge na periferia da cidade de Oslo. Mais tarde, em 1912 surgem as 
casas em banda para os trabalhadores de Freia10.  
Estes projectos surgem em Oslo, assim como os blocos de apartamentos de 
Rivertz (fig.21), que ficaram com o nome do seu criador, Kristen Rivertz. Apesar 
destas acções revolucionárias para a época, apenas durante os anos 20 se viria 
a sentir um maior empenho e esforço para realmente aplicar estes valores 
sociais na realização de diversas obras. 
Foi durante este período que foi projectada a cidade jardim de Ullevål (ca 1924) 
por Harald Hals11 (fig.22)  e desenhada por Oscar Hoff. Este projecto teve como 
base o trabalho de Ebenezer Howard12, “Garden Cities of Tomorrow” (1902), e 
tinha como destinatário principal os operários, mas quase todas as casas 
acabaram por ser compradas pela classe média e é hoje em dia, uma das mais 
caras áreas da cidade de Oslo.  
Outra área da cidade de Oslo, que foi construída mais ou menos na mesma 
altura e que se tornou em exemplo para soluções futuras foi Torshov (fig.23). 
Enquanto Ullevål tinha um carácter mais subúrbio, Torshov surge com um 
carácter mais urbano. Torshov é composto por blocos de apartamentos que 
respeitam um planeamento clássico em grelha. Aqui os apartamentos surgem 
com diversas tipologias de forma a conseguir abranger uma maior variedade de 
soluções e onde se adaptou uma organização modular de forma a optimizar a 
construção. Estão também quase todos relacionados com jardim ou área central 
que permite manter o conceito de comunidade para além de todos os quarteirões 
terem um jardim privado no seu interior, um pouco como os condomínios 
fechados da actualidade. 
                                                            
10 Freia ‐ Conhecida marca de chocolates Norueguesa. 
11 Harald Hals  ‐  figura proeminente da época tendo realizado carreira como Chefe do Departamento de 
Habitação Social e também Chefe do Departamento de Planeamento Urbano de Oslo. 
12 Ebenezer Howard – “Garden Cities of Tomorrow” (1902), defende a construção de cidades jardim com 
pequenas unidades auto‐suficientes fora da grande cidade. 
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Fig.24 _ Interior de uma 
cozinha tipo em  Ullevål. 
Fig.25 _ Cozinha de “Haus am 
Horn 61” por Georg Muche. 
Fig.26 _ Vista aerea Oslo. 
Restaurante ”Skansen”.  
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Durante este período não só a habitação social se viu a braços com um 
desenvolvimento crescente, mas também os equipamentos públicos 
relacionados com as áreas de educação, saúde e cultura foram alvo de atenção 
redobrada. 
Podemos identificar nestes primeiros edifícios um estilo neoclassicista ou 
romanticista na sua forma, mas a ideologia em que se fundamenta a sua 
realização é baseada já num forte sentido de igualdade e justiça para qualquer 
cidadão e o seu direito a habitação de qualidade, higiene e luminosidade.  
Podemos observar as imagens do interior de uma cozinha da urbanização de 
Ullevål e da cozinha realizada em Weimar na “Haus am Horn 61” de Georg 
Muche e as semelhanças são muitas. Mesmo que uma seja construída na 
Noruega e outra na Alemanha durante pelo auge do modernismo na Bauhaus, 
(figs. 24 e 25) podemos ver como as ideologias sociais provocam uma 
adaptação formal do que nos rodeia. 
O Modernismo veio clarificar formalmente algo que eles já praticavam 
socialmente. Veio proporcionar uma linguagem formal mais coerente com os 
seus ideais pessoais e sociais.  
Durante os anos 20 surge o primeiro edifício de classificação modernista na 
Noruega. O restaurante Skansen (1925/27) projectado por Lars Backer. Este foi 
o primeiro edifício a ser projectado sob influência dos ideais formais do 
modernismo. (fig. 26) 
Devido à sua demolição em 1970 não é fácil encontrar elementos de informação 
visual que possam elucidar a sua forma, apenas uma ou outra imagem exterior. 
Mas Christian Norberg-Schultz faz uma pequena descrição deste espaço no seu 
livro Nightlands.  
“Here, the new architecture was introduced in the clearest possible way: 
the free plan, an ordering structure, and modernism’s characteristic forms 
such as geometric volumes, flat roof, and continuous strip windows are all 
present. 
Above the ground floor containing entry and cloakroom, and a mezzanine 
with the kitchen, the restaurant was designed as a large, open room. A 
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Fig.27 _ Restaurante “Ekeberg” 
(1929), Lars Backer.  
Fig.28 _ Restaurante “Ekeberg” 2009. 
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system of slender freestanding columns gave the interior order and 
rhythm while freeing the walls structurally.”The space is without details; it 
is view, people, color. And the lamps by the Danish designer Poul 
Henningsen which make the room,” wrote Backer. A series of terraces 
connected Skansen to the surrounding terrain; both here and in the 
openness of the main space contact with nature is manifest.”13  
Segundo Yngvill Sjøøsten, Lars Backer criticou num artigo publicado na revista 
Byggekunst, “Vor holdeningsløse arkitektur”14, o rumo que se estava a tomar na 
arte e queria criar, 
“en arkitektur i kontakt med tiden vi lever i, naturlig for det materiale vi 
bygger av. Vi vil bort fra maskeringen og det utenpaahengte, det 
formaalstjenelige skal bestemme formen. Plan og fasade skal være ett.”15 
Aqui vemos, na pessoa de Lars Backer como os arquitectos viam este novo 
conjunto de regras e como elas poderiam criar um novo rumo na arquitectura 
norueguesa, que consideravam perdida e quase inexistente até então. Lars 
Backer construiu outro restaurante Ekeberg (1927/29) (fig.27) e este resiste até 
hoje (fig.28), tendo sido recuperado recentemente. Infelizmente Backer 
concretizou apenas uma curta obra. Faleceu com apenas 38 anos, mas 
conseguiu imortalizar-se como o pai do funcionalismo na Noruega com o 
primeiro edifício moderno construído no país.   
Em 1928 foi realizada uma visita de estudo à Holanda que marcou os arquitectos 
noruegueses que nela participaram. As obras de Oud, Berlage, Dudok e Duiker 
tiveram um grande impacto. Sjøøsten diz até que proporcionou uma “unison 
                                                            
13  N.T.  ‐  “Aqui,  a  nova  arquitectura  foi  introduzida  da  forma  mais  clara  possível:  a  planta  livre,  uma 
estrutura ordeira, e as características modernistas tais como os volumes geométricos, o telhado plano e as 
janelas contínuas em banda estão todas presentes. Por cima do rés‐do‐chão, onde se localizava a entrada 
e um  vestiário  e um mezzanine  com  a  cozinha, o  restaurante  foi desenhado  como um  grande  espaço 
aberto.  Um  sistema  de  estreitas  colunas  dava  ordem  e  ritmo  enquanto  libertava  a  parede 
estruturalmente.  “o  espaço  é  livre  de  detalhes;  é  vista,  pessoas  e  cor.  E  os  candeeiros  do  designer 
Dinamarquês Poul Henningsen que completam o espaço,” escreveu Backer. Uma série de terraços  ligava 
Skansen ao terreno envolvente; tanto aqui como na abertura do espaço principal a ligação com a natureza 
é manifestada.” 
14N.T. ‐ “A nossa arquitectura sem atitude” 
15N.T.  ‐  “uma arquitectura em  contacto  com o  tempo em que vivemos, natural aos materiais  com que 
construímos. Longe do disfarce e do cobrir, o apropriado decidirá a forma. Planta e alçados serão uno.”  
 56 
  
Fig. 29, 30, 31 e 32 _ 
“Kunstnernes Hus” (1930), 
Blakstad & Munthe-Kaas. 
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omvendelse til modernismen”, mudança unânime para o modernismo. Diz 
também, que apesar de os ideais sociais terem um terreno bastante fértil no 
Norte, foram principalmente as características formais que criaram o maior 
impacto nos arquitectos. A forma crua como eram expostas as novas tecnologias 
e os novos materiais, a clareza espacial e a luminosidade transmitida em cada 
espaço apelou aos arquitectos noruegueses que viram no modernismo a 
linguagem formal que fundamentava a sua forma de vida, a sua sociedade em 
geral.  
A partir deste ponto as suas ideologias sociais de igualdade e qualidade para 
todos passaram a ter uma clara linguagem formal. Até então, eles ainda não 
tinham tido qualquer contacto com toda a parte teórica, ideológica que 
fundamentava este novo formalismo.  
Entre 1927 e 1940 a designação de Funcionalista ou “Funkis” tornou-se palavra 
de ordem, tanto que, de acordo com o descreve Sjøøsten, numa conferência 
decorrida em 1933 em Oslo Arkitektforegning, (Ordem dos Arquitectos em Oslo), 
Le Corbusier criticou o ambiente arquitectural nórdico pela visão unilateral sobre 
o aspecto material da nova arquitectura.  
“…deres ord “funkis” er – ifølge oversettelsen – en altfor snever 
betegnelse, den dekker bare den materielle siden ved saken. Hvad det 
gjelder er en fullstendig omforandring av arkitekturen I videre forstand, 
overført til selve samfunnsbygningen, byplanen. Og her gjelder det som 
for huset at det er to krav som må oppfylles, for det første menneskets 
materielle behov og for det annet en ting som man ser mindre klart- det 
som skyldes en ny mentalitet. Man må berike ånden og hjertet og skaffe 
de enkelte indiviser resultater som bringer begeistring og glede, og føre 
menneskene frem mot en ny livsførsel.”16 
Gudolf Blakstad e Hermann Munthe-Kaas estiveram entre os principais 
arquitectos funcionalistas noruegueses dos anos 30. Construíram diversos
                                                            
16 In PAGON. N.T. – “The word “funkis” is – according to the translation – a too narrow designation witch 
only covers the material side of the case. In reality it is a total change of architecture in a much broader 
way,  transferred  upon  the  building  of  society  it  self  and  urbanism. Has  for  the  house,  there  are  two 
demands  that have  to be  fulfilled,  first  the human material need  and  second  a  less  clear  factor witch 
comes  as  a  result  of  a  new mentality. One  has  to  enrich  the  spirits  and  the  hearts  to  provide  every 
individual with results that bring satisfaction and joy and lead Humans towards a new lifestyle.” 
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Fig. 33, 34, 35 e 36_ 
”Samfunnshuset” (1940), 
Ove Bang 
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edifícios como Kunstnernes hus (Casa dos Artistas) e Odd Fellowgården 
(Complexo Odd Fellow) sendo este último um exemplo primário de todos os 
elementos característicos do funcionalismo como o esqueleto estruturante, a 
planta livre e as janelas horizontais em banda. Como com qualquer novidade 
existe sempre cepticismo, Nils-Ole Lund, em Modern Movement in Scandinavia, 
afirma que durante o concurso para a realização da Casa dos Artistas, Blakstad 
& Munthe-Kass entregaram duas soluções, uma neoclássica e outra modernista 
por não saberem quais seriam as ideologias seguidas pelos júris. Felizmente 
ganhou a modernista (figs. 29 a 32).  
Segundo Sjøøsten em PAGON, Munthe-Kaas foi um dos delegados 
noruegueses nos CIAM antes da SGG e devido a isso ele teve acesso a todo um 
fluxo de ideias internacionais que eram debatidas durante os encontros. Diz 
também que ele participou do segundo congresso dos CIAM em 1929 cujo tema 
era “Die Wohnung für das Existensminimum” (O apartamento para o mínimo 
existencial).17 
Houve diversos arquitectos noruegueses a participar nos primeiros encontros de 
CIAM. Aqui obtiveram contacto com os arquitectos e urbanistas alemães. Houve 
mesmo um grupo mais radical que formou, em 1932, o Sosialistiske Arkitekters 
Foregning (Grupo de Arquitectos Socialistas), que publicava uma revista 
intitulada PLAN, que acabou por ser o nome pelo qual o grupo ficou mais tarde 
conhecido. Como já foi referido anteriormente, este grupo de arquitectos 
encontrou nos ideais modernistas uma clarificação dos seus ideais sociais e 
políticos. Mas apesar da sua força ideológica, este grupo acabou por não realizar 
qualquer obra. 
Outro arquitecto digno de referência durante este período foi Ove Bang. Este 
tentou ajustar os ideais funcionalistas à realidade Norueguesa. Com o seu estilo 
pessoal conseguiu, até certo ponto, humanizar o modernismo. Conseguimos 
identificar as características funcionalistas nos seus trabalhos, quer em vivendas 
unifamiliares quer no seu trabalho mais icónico, Samfunnshuset (Sede do 
Movimento Trabalhista) (figs. 33 a 36) em Oslo. Este edifício tem um programa 
multi-funcional com auditório, cinema, salas de reuniões, escritórios e lojas. 
                                                            
17 In PAGON, pág. 18. 
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 Fig. 37_ ”Villa Dammen” (1932), 
Arne Korsmo e Sverre Asland. 
Fig. 38 e 39_ ”Villa 
Stenersen” (1939), 
Arme Korsmo. 
Do lado esquerdo  a 
planta do rés-do-chão 
e do lado direito a 
planta do primeiro 
piso. 
Fig. 40_ ”Villa Stenersen” 
(1939), Arme Korsmo. 
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Aqui podemos ver como Bang permite uma comunicação directa com a cidade 
colocando o comércio e todo o programa mais público nos pisos inferiores com 
acesso directo para a rua salientando uma separação do programa quer no 
alçado quer em corte com um piso de pé direito duplo. A escala mais humana do 
edifício é associada ao comércio e à rua com a repetição de módulos 
interrompidos pela entrada salientada através duma pala. Infelizmente também 
ele teve uma curta carreira e faleceu aos 47 anos. 
Enquanto Bang tentava uma aproximação norueguesa aos ideais modernistas, 
Korsmo lidava com uma vertente mais internacional. Arne Korsmo construiu 
duas habitações unifamiliares antes da SGG que merecem ser mencionadas. A 
Villa Dammen (1932) (fig. 37) e a Villa Stenersen (1939) (fig.40). Estas surgem 
como expoente máximo do funcionalismo antes da SGG onde mais uma vez nos 
apercebemos claramente dos fundamentos básicos da linguagem modernista. 
A Villa Stenersen foi construída para um corretor de bolsa e coleccionador de 
arte Rolf Stenersen e a sua família. A casa tem três pisos com uma forma 
rectangular mas uma circunferência domina o rés-do-chão e caracteriza a 
garagem. O proprietário, com um movimento entra por um lado e sai pelo outro. 
A funcionalidade no seu expoente máximo abraçando as novas tecnologias e 
incorporando-as na arquitectura e no dia-a-dia (fig.38). Podemos encontrar um 
pouco da Villa Savoye de Corbusier com o desejo de incorporar o carro na 
arquitectura, que neste caso domina a forma como toda a casa se relaciona com 
o terreno envolvente. 
O resto do programa da casa encontra-se sobre um esqueleto de colunas que 
suporta o volume rectangular onde encontramos a sala, galeria, cozinha e 
quartos. No primeiro piso o alçado deveria conter apenas painéis simples de 
bloco de vidro, mas o proprietário inseriu, contra a vontade de Korsmo, janelas 
no centro de cada painel de blocos (fig.39 e 40).  
O proprietário doou a casa ao governo Norueguês e é actualmente património do 
estado como representação da arquitectura funcionalista norueguesa pela sua 
elegância e detalhe perfeccionista.  
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Tal como em outros países europeus, durante os anos 30 a Noruega atravessou 
um período financeiro mau e consequentemente uma actividade construtiva 
fraca, quer privada quer publica. Como tal, arquitectos como Knut Knutsen, entre 
outros dedicaram-se ao estudo e investigação da qualidade habitacional da 
época. Estes dados e estudos tornaram mais tarde importantes na tentativa de 
reconstrução após a SGG. 
Desta forma, a maioria dos historiadores divide o modernismo na Noruega em 
duas partes, antes e depois da SGG. O ponto onde termina o primeiro período é 
na exposição “Vi Kan” (Nós Conseguimos). Num período considerado um pouco 
morto, a organização de exposições como esta era um trabalho bem-vindo aos 
arquitectos, e Arne Korsmo, com a colaboração de Knut Knutsen e Andreas 
Nigård foram responsáveis pelo carácter modernista incutido numa exposição 
que relembrava a de Estocolmo de 1930. Uma pequena alameda com diversos 
pavilhões à beira mar em Oslo, com uma entrada que Arne Korsmo descreveu 
como “A knife cutting through chaos”.18 Esta exposição é tida como o ponto onde 
termina o primeiro Modernismo na Noruega, também considerado o período de 
sucesso do mesmo. O segundo Modernismo surge após a SGG e é referido 
sempre como um esforço desgastante. 
                                                            
18 In Modern Movement in Scandinavia. N.T.‐ “uma faca a cortar por meio do caos”. 
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PAGON 
Grupo de arquitectos noruegueses que tentou 
revitalizar o funcionalismo nórdico após a Segunda 
Grande Guerra. Os elementos que dele participaram, 
como agiram e alguns dos seus trabalhos mais 
relevantes. 
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Fig. 41/42_“Maihaugen Museum“ 
(1950), Lillehamar,  Sverre Fehn 
e Geir Grung. 
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PAGON 
PAGON é a sigla para Progressive Arkitekters Gruppe Oslo Norge (Grupo 
Progressivo de Arquitectos Oslo Noruega).  
“The Modern Movement in Norway begun twice. The first time was at the 
end of the 20s and was a triumph. The Movement culminated with the “Vi 
Kan – exhibition” in 1938, when Arne Korsmo was the main architect. The 
second time took place in 1950 and was a struggle. When we look back 
its first manifestation was the Mailhaugen project (Lillehamer) of Fehn and 
Grung in 1950.”19 
A SGG trouxe consigo uma mudança ideológica na arquitectura moderna 
norueguesa. Perderam-se muitos dos elementos que lideravam o movimento 
entre 1920 e 1930, como Ove Bang, Nicolai Beer e Frithjof Reppen, contribuindo 
assim para a estagnação do movimento. As tendências nacionalistas e 
regionalistas começaram a ganhar cada vez mais adeptos perante o contexto 
histórico do qual tinham acabado de sair. Estas foram até incentivadas pela 
publicação de um livro intitulado “Norskhus – en billed bok” (A casa Norueguesa 
– um livro de imagens) onde se sequenciavam uma serie de imagens de casas 
tradicionais norueguesas. 
Durante este período a inovação na arquitectura norueguesa era nula. Havia 
quem afirmasse, como Nils-Ole Lund, que durante os anos 50 a arquitectura 
Norueguesa era inexistente.  
Arquitectos pertencentes anteriormente ao grupo Sosialistiske Arkitekters 
Foregning e à revista PLAN obtiveram influência política e posições elevadas em 
Oslo que lhes permitiu finalmente participar activamente no planeamento urbano 
e problemas de habitação que se faziam sentir em todo o país. 
Os primeiros anos após a guerra foram marcados por pontos de vista 
divergentes sobre quais eram os fundamentos do movimento moderno na  
                                                            
19 Norberg‐Schultz  in PAGON, pág. 29.  Tradução  livre de  –  ”I Norge begynte den modern bevegelse  to 
ganger. Den første skjedde mot slutten av 20‐årene og var en triumf. Bevegelse kulminerte med Vi Kan – 
utstillingen i 1938, da Arne Korsmo Fungerte som hovedarkitekt. Den andre begynnelsen fant sted i 1950 
og var en kamp. Når vi ser tilbake, var dens første manifestasjon Maihaugen‐prosjektet til Fehn og Grung 
(1950)”. 
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arquitectura. Aspectos regionais e internacionais foram discutidos, quer na 
Noruega quer internacionalmente com o intuito de humanizar os ideais postos 
em prática no período entre guerras. 
O ideal último de se tornar um movimento universal e internacional era visto por 
muitos como sendo a sua maior fraqueza. As linhas fortes e superfícies limpas 
começaram a ser criticadas após a guerra como sendo insensíveis em relação 
com o carácter e individualidade de cada local. Este estilo construtivo não tinha 
respeito por variações regionais como a luz, o clima e a topografia.  
O desejo de que a arquitectura não fosse unicamente baseada em ideais 
teóricos mas sim também em qualidades reais como o carácter de cada local 
estava a começar a desenvolver-se. 
PAGON não foi a primeira vez que surge um grupo de jovens arquitectos 
noruegueses que defendem uma visão arquitectónica. A primeira vez, já referida, 
surge em 1932 com a formação do Sosialistiske Arkitekters Gruppe (Grupo de 
Arquitectos Socialistas). Entre os seus membros estavam arquitectos como 
Eyvind Alnæs, Carsten Boysen, Gunnar Øvergaard Jørgen, Frode Rinnan e Erik 
Rolfsen, tendo este último pertencido mais tarde também a PAGON. Este grupo 
esteve por trás da publicação do jornal PLAN de 1933 a 1936 e defendiam um 
clara distinção entre o funcionalismo como orientação científica ou como 
expressão estética. 
Segundo Sjøøsten, enquanto os membros de PAGON iam até França para ver o 
trabalho de Corbu, os delegados de PLAN iam para Moscovo e Urais para ver a 
revolução e o estruturalismo. Tinham como inspiração Otto Wölker, Erich 
Mendelsohn, Walter Gropius, Hanes Meyer e Ernst May. Os membros de PLAN 
tornaram-se figuras proeminentes em áreas como a habitação, planeamento 
urbano e administração nos anos após a SGG.  
Faz-se esta pequena referência pois eles, PLAN, eram a principal oposição de 
PAGON. Há mesmo quem descreva a relação entre os membros dos dois 
grupos de ódio e sugira que os membros de PLAN utilizassem o seu estatuto 
recentemente adquirido para impedir que os membros de PAGON fossem
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comissionados. No entanto Norberg-Shultz tem uma resposta mais diplomática 
para a divergência de postura levado a cabo por ambos os grupos.  
“When their (i.e., PLAN) architecture understanding was inconsistent with 
Korsmo's and PAGON's artistic mission, we understand why Modernism's 
second beginning was a struggle.”20 
Norberg-Schultz considerava que após a SGG o seu trabalho passou a ser um 
esforço artístico e político pois os membros de PLAN apenas abordavam o 
“modernismo científico” e não aceitavam qualquer forma de expressão artística. 
Estes arquitectos com um peso político considerável consideravam a vertente 
artística como um “luxo dispensável”.  
O grupo PAGON fundou-se em 1950 com Arne Korsmo, Christian Norberg-
Schulz, Sverre Fehn, Peter Andreas, Munch Mellby, Geir Grung, Odd Østbye, 
Håkon Mjelva, Carl Corwin, Robert C. Esdaile, Erik Rolfsen e o dinamarquês 
Jørn Utzon como os seus primeiros membros. 
Apesar do curto tempo de existência, apenas até 1956, este grupo conseguiu 
marcar uma posição contra a arquitectura nacional e tradicional que se vinha a 
praticar na Noruega após a SGG. Os princípios que PAGON detinham eram 
claramente derivados do Movimento Moderno, tais como os materiais e técnicas 
usadas, os elementos estandardizados, planta livre, flexibilidade, etc. 
Os membros deste grupo encontravam-se na linha da frente quanto a todas as 
novas tecnologias e ideologias modernistas enquanto, em geral, todos os 
arquitectos noruegueses estavam mais vocacionados a reencontrar os seus 
valores antigos e tradicionais. 
Um artigo escrito em 1951 para a revista “Byggekunst” sobre a participação de 
elementos deste grupo nos CIAM 8 foi a primeira publicação realizada pelo 
grupo. Neste encontro estiveram presente todos os “grandes mestres” como 
refere Mjelva, um dos arquitectos que participou nos encontros, pois encontrou-
se com Le Corbusier, Sigfried Giedion, Walter Gropius e Jose Luis Sert, todos
                                                            
20 In PAGON. Tradução livre de – ”Da deres (dvs. PLAN) arkitekturforståelse var uforenelig med Korsmos og 
PAGONs kunstneriske målsetning forstår vi hvofor modernismens annen begynnelse var en kamp.” 
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Fig. 43_ Capa da revista 
”Byggekunst” nº 6-7 (1952). 
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 figuras de relevo internacional e que causaram certamente impacto na mente de 
um jovem arquitecto. 
Neste encontro o grupo norueguês realizou uma apresentação onde pretendiam 
esclarecer alguns pontos sobre os CIAM e aquilo que estes arquitectos 
internacionais afirmavam e defendiam.  
Este renovado contacto com uma organização internacional significou o fim do 
isolamento a que estava sentenciada a arquitectura norueguesa. E acima de 
tudo o fim da insegurança e confusão que se estava a instalar nos membros que 
apoiavam este movimento na Noruega. Os membros de PAGON olhavam para o 
movimento moderno como a sua única luz ao fundo do túnel para conseguirem 
sair da estagnação em que se encontravam. 
Em 1952 o grupo viu a necessidade de publicar um programa com os ideais 
comuns e os projectos que tinham realizado. Havia ainda um desconhecimento 
geral sobre os CIAM e era evidente que o artigo publicado em 1951 não tinha 
sido suficiente. Até porque agora PAGON já tinha realizado alguns projectos 
onde eram claras as suas ideias e eram um sinal de algo interessante que 
estava a acontecer no panorama arquitectónico norueguês. 
Assim, Carl Corwin, Robert C. Esdaile, Sverre Fehn, Geir Grung, Arne Korsmo, 
P.A.M. Mellbye, Håkon Mjelva, Christian Norberg-Schultz, Erik Rolfsen, Odd 
Østbye e Jørn Utzon juntaram-se para a publicação da edição especial de 
“Byggekunst” nº 6-7 em 1952 (fig.43)21. Nesta edição especial existe um artigo 
principal e 5 artigos menores para além da apresentação de 12 projectos 
realizados pelos diversos membros de PAGON. Os artigos não são assinados 
por ninguém em concreto, mas pensa-se que o autor terá sido Norberg-Schultz, 
não querendo com isto dizer que ele era a personagem principal por de trás 
desta edição especial, pois os artigos foram escritos representando a visão 
partilhada por todos. Os 12 projectos tinham programas variados como câmaras 
municipais, crematórios, apartamentos, lares de terceira idade e casas em banda 
(fig.44 a 49).  
                                                            
21 In PAGON, pág. 49. 
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Fig. 44 e 45 _”Økern Aldershjem”, (Lar de Økern) (1955) Oslo. Sverre Fehn e Geir Grung. 
Fig. 46, 47, 48 e 49 _”Planetveien 10-14”, (Habitação) (1955) Oslo. 
Arne Korsmo e Christian Norberg-Schultz.. 
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No artigo principal, escrito num tom provocativo, PAGON descreve que existiam 
duas escolhas: Estagnação ou Interacção. A estagnação significava a escolha 
de valores que os levaria num percurso errado, onde cada um tentava chegar a 
fragmentos de conhecimentos vindo de áreas diversificadas e detalhes que 
viriam completamente descontextualizados. Assim não havia outra escolha 
senão a interacção. Era necessária a interacção, mesmo que eles fossem os 
primeiros a admitir que esta não era fácil. Era da responsabilidade dos 
arquitectos dar forma a estes novos ambientes. “Is it not the right time to realize 
that the influences of the architect can be bigger than to follow the watery 
development with a disabled hand?”22 Era tempo de assumir atitudes 
pedagogicas e era o papel do arquitecto de “…waken the fellows needs, teach 
them to see and lead them away from their sentimental habits. He has to accept, 
understand and use scientific approach and fight the subjective exhibitionism in 
architecture.”23 
O artigo principal termina da seguinte forma: 
“The time is here to revise the program, in harmony with the new 
knowledge, and according to our resources and needs. The possibilities 
for solutions lies in higher technique, independent of conventions, larger 
fantasy. Time is here for architecture that not out of fear stabilizes a gone 
condition, but can stimulate and activate all surroundings in our constantly 
changing life form. We have to have courage to attack into the future.” 24 
Acredito que num ambiente relativamente estagnado, afirmações como estas 
devam ter provocado algumas reacções por parte de colegas de profissão. É 
quase impossível ficar indiferente. 
Noutro artigo afirmam o seu apoio incondicional a CIAM, pois acreditavam que 
era ali que residia a orientação necessária para que a arquitectura norueguesa 
                                                            
22  In PAGON pág. 48. Tradução  livre de –  ”Er  ikke  tiden  inne  til å kjønne at arkitektens  innflytelse  kan 
værre større enn å følge vassen  utvikling med en lam hånd?” 
23 In PAGON pág. 48. Tradução livre de ‐ “vekke medmenneskenes behov, lære dem å se og få dem ut av 
deres sentimentale vaner. Han må akseptere, forstå og bruke vitenskapens arbeidsmetodikk og bekjempe 
den subjektive ekshibisjonisme i arkitekturen.” 
24 In PAGON pág. 48. Tradução livre de ‐ ”Tiden er inne til å ta opp programmet på ny, revidere det i pakt 
med nye kunnskaper, ta i betrakting våre ressurser og våre behov. Mulighetene for løsning finnes i høyere 
teknikk, uavhengighet av konvensjoner,  større  fantasi. Tiden er  inne  for en arkitektur  som  ikke av  frykt 
stabiliserer  en  passert  tilstand, men  som  kan  stimulere og  aktivisere  alle  omgivelser  i  våar  stadig mer 
skiftende livsform. Vi må ha mot til å gripe inn i fremtiden.” 
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Fig. 54_”Hjemmets Mekano Metode”, 
(1952). 
Fig. 50, 51, 52 e 53 _”Planetveien 
12”, (1955) Oslo. Arne Korsmo e 
Christian Norberg-Schultz. 
Fotografias do interior da casa de 
Arne Korsmo.  
A cozinha e a sala de convívio. Por 
Último o autor na sala de 
trabalho/quarto. 
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voltasse a ter um rumo. Apresentaram aos seus leitores artigos sobre Le 
Corbusier, Moholy-Nagy, Walter Gropius, Mies van der Rohe, J.L. Sert e Sigfried 
Giedion.  
Dedicaram outro artigo ao conceito de espaço na arquitectura. Muito 
provavelmente da autoria de Norberg-Schultz, o leitor é levado pela história do 
desenvolvimento de “espaço” na arquitectura. Refere os princípios de 
honestidade no uso dos materiais e na construção acompanhado também do 
estímulo ao fim de decoração supérflua.  
Entre outros temas também abordaram a temática da Habitação, onde se 
salienta “Hjemmets Mekano Metode” (Mecânica do Lar) (fig.54), cujo exemplo 
mais pragmático deste método é a própria casa de Korsmo em Planetveien 12 
(morada do arquitecto), em Oslo, projectada por ele mesmo e Christian Norberg-
Schultz. Ele acreditava na integração do espaço profissional com o espaço 
doméstico. Todo o espaço interior era optimizado para uma maior flexibilidade 
indo ao encontro das necessidades individuais de cada um. Acreditava que com 
“Hjemmets Mekano Metode” todas a necessidades humanas quer físicas quer 
mentais eram tidas em conta e integradas de forma óptima. 
Na sua própria casa, Arne Korsmo tenta duplicar o programa de casa espaço e 
organizar o mobiliário para que de forma rápida e fácil consiga tirar máximo 
partido do espaço. Na sala todo o mobiliário encontra-se arrumado junto às 
paredes laterais de obtendo um espaço central aberto onde podiam decorrer 
outras actividades. Este mesmo espaço encontra-se rebaixado criando uma 
nova percepção e relação com o exterior aquando a sua utilização (fig.51 e 52). 
Em todos os trabalhos realizados em Planetveien demonstram a utilização 
ostensiva do vidro e um depuramento de qualquer ornamentação (fig.49, 50 e 
53). 
A utilização do vidro, evidenciado em Planetveien permite atingir as condições 
óptimas de iluminação natural num país que tem clara necessidade para tal. Isto 
permite também a aproximação do interior com o exterior e quase trazer a 
natureza para dentro de casa criando novos espaços, diria híbridos, onde o 
interior e exterior se podem fundir (fig.53).  
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De forma geral o trabalho realizado por PAGON mostra edifícios que quebram 
com o tradicionalismo que caracterizava a arquitectura dos anos 50. Existem 
relativamente poucos exemplos que mostram a mesma postura inovadora 
perante a arquitectura durante este período.  
Consegue-se visualizar a ligação existente do movimento dos anos 20 e 30, com 
a utilização dos telhados planos, do uso por vezes abusivo do vidro, das formas 
geométricas, transparências e ênfase do horizontal no trabalho existente dos 
anos 50. Para além disto os trabalhos de PAGON apresentam uma construção 
limpa, de linhas direitas e apesar de tudo pessoal. Contribuíram para uma 
clarificação dos ideais modernos e para a sua humanização.  
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Contexto Actual 
Referência de algumas obras actuais onde se 
pretende descobrir qual a influência do Funcionalismo 
nas obras realizadas actualmente. 
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Fig. 55_ “Rockheim”, (2010), Pir II Arkitekter, Trondheim.  
Rockheim foi um concurso ganho pelo gabinete Pir II para a realização de um museu dedicado ao Pop e 
ao Rock. Faz-se referência a este edifício, não colocando em causa a sua materialidade, mas a forma 
como foi feita a transformação e reabilitação de velho para novo. A aparente desconsideração pela 
envolvente resulta, para mim, numa falta de proporcionalidade para com o edifício transformado e para 
com os edifícios que o rodeiam. Uma vez que se trata duma área em transformação, o que virá mais 
tarde poderá minorar este impacto, mas a falta de proporcionalidade do objecto em si é, para mim uma 
falha.  
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Contexto Actual 
Noruega 
Como se referiu no capítulo anterior os noruegueses têm uma ligação muito forte 
com a natureza. São lhes atribuídos variados estereótipos como o de nascerem 
já com os esquis nos pés ou mesmo de serem chamados macacos das 
montanhas pelos países vizinhos. 
Como povo são extremamente independentes, como sul europeus, poderemos 
dizer até egoístas, mas eles consideram que cada um tem que ser auto-
suficiente, caso precise de ajuda, deve pedir e eles prontificam-se imediatamente 
para o fazer, mas não tomarão a iniciativa de intervir sem serem solicitados para 
tal. 
Esta aparente frieza está presente em todos os seus actos. Extremamente 
pragmáticos e nada dados a sentimentalismos. Sem medo de experimentar e 
com uma curiosidade, que por vezes mata o gato, algo que apenas lhes é 
permitido pela actual estabilidade financeira de que gozam (fig. 55). 
Como é que isto tudo se traduz em arquitectura?! Nos seguintes casos de 
estudo vai-se expor alguns projectos concretizados recentemente. Estes 
projectos foram seleccionados após um breve inquérito realizado a arquitectos e 
aspirantes a arquitectos noruegueses com idades compreendidas entre os 25 e 
os 45. As respostas obtidas foram vagas mas confirmaram grande parte das 
opções tomadas previamente. O nome de Sverre Fehn foi, sem surpresa, 
mencionado por todos sem excepção.   
Quando queremos falar de Arquitectura Norueguesa nos dias de hoje é quase 
impossível não mencionar a Ópera de Oslo concluída 2007 e inaugurada em 
Abril de 2008. O que se pretende mostrar aqui são elementos que fazem parte 
da arquitectura nacional, mas não atingem o carácter icónico internacional que a 
Ópera atingiu. Projectos que mostram a ligação especial que os Noruegueses 
detêm com a Natureza, com os materiais que utilizam nas suas obras e a forma 
como os utilizam.  
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Fig. 56_ Pedaços de madeira 
sobrepostos forrando uma 
parede de um café em 
Trondheim. 
Fig. 57_ “The Lantern”, (2008) AtelierOslo, Stavanger.  
Projecto construído para o Seminário “Norwegian Wood”. 
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Assim mostram-se obras de autor e também de alguns gabinetes, uma vez que 
nos tempos que correm será impossível dizer que um projecto é o resultado do 
esforço de um indivíduo em especial. O conceito de trabalho em equipa é 
reforçado e estimulado no dia-a-dia para atingir os objectivos propostos. Não só 
a realização de diversas acções de formação, actividades desportivas em grupo, 
como também as formas de estar, o almoçar no próprio gabinete entre outras 
actividades, criam rotina e resultam numa melhor cooperação dentro do 
gabinete. Sente-se sempre um esforço na procura de uma boa equipa de 
trabalho sem no entanto se salientar evidentemente uma hierarquização dentro 
dessa mesma equipa. 
Os materiais mais usados são sem dúvida a madeira e em algumas regiões a 
pedra, o xisto. Materiais naturais para eles. Materiais que aprenderam a dominar 
ao longo de vários séculos. A madeira e seus derivados fazem parte 
preponderante do quotidiano construtivo dos Noruegueses, mas não se cansam 
de procurar novos meios de a usar e melhor tirar partido dela (figs. 56 e 57).  
A construção em madeira maciça tem de momento um especial destaque e o 
gabinete Helen & Hard tem feito um trabalho muito referenciado nesse campo. A 
pedra como material mais caro e também de mais difícil manejo era 
essencialmente aplicada em coberturas, mas Jensen & Skodvin mostraram uma 
nova maneira de a encarar na realização da Igreja de Mortensrud. 
Tendo nomes de relevo como o de Sverre Fehn, Arne Korsmo e Christian 
Norberg-Shultz, que fazem parte integrante da história da arquitectura 
Norueguesa, os valores por ele defendidos podem passar um pouco 
despercebidos a uma geração mais recente de arquitectos que tendem a 
fundamentar as suas decisões em influências mais internacionais e mediáticas. 
O seu gosto pela individualidade permite-lhes serem audazes e procurarem criar 
novas soluções para “velhos” problemas, mas isso por vezes à custa de outros 
valores prezados por estes indivíduos como a proporcionalidade e o respeito 
pela envolvente e o local. 
A ex-primeira ministra da Noruega, Gro Harlem Brundland, define a 
sustentabilidade como algo que “vai de encontro às necessidades do presente
 86 
Fig. 58, 59, 60 e 61 _ ”Inside out 
Summer house” (2006), Havler, 
Reiulf Ramstad Arkitekter. 
Planta e corte. 
Foto de fora para dentro e de 
dentro (cozinha) para fora. 
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sem no entanto comprometer a capacidade de gerações futuras irem de 
encontro com as suas.”25 Esta é a frase que surge sempre quando se fala em 
construção sustentável e sob a qual parece que todos os arquitectos tentam 
trabalhar. Existe o objectivo de assegurar as necessidades do presente, mas 
sempre tendo em vista como isso se reverterá no futuro. 
Os materiais usados, a manutenção do edifício, o consumo energético, a sua 
eficiência térmica, a funcionalidade/flexibilidade do programa e por vezes a sua 
desconstrução. São tudo factores válidos e ponderados veemente durante a 
elaboração de qualquer projecto. 
Mas a arquitectura norueguesa actual não está apenas centrada na utilização 
mais sustentável de materiais, nem na ecologia, nem só na pegada de carbono 
que é deixada após a construção de um qualquer edifício. Existe uma constante 
procura de flexibilidade e novas formas de apropriação de espaço. Todo e 
qualquer espaço, é valorizado pelas diversas formas de utilização, sendo os 
utilizadores também curiosos para experimentar e sugerir novas formas de 
apropriação dos mesmos. 
Por exemplo no trabalho de Reiulf Ramstad Arkitekter, uma pequena casa de 
férias em Hvaler, “Summerhouse Inside out” (2006), temos presentes de forma 
mais evidente todos os valores que se consideram importantes na arquitectura 
norueguesa devido à sua escala. 
Este projecto encontra-se privilegiado por uma vista sobre o oceano e a 
paisagem por se encontrar no topo de um monte. Aqui são combinados, num 
pequeno espaço, todas as funções e comodidades de uma casa, mas de forma a 
fundir o espaço exterior com o interior. Resulta da forte ligação que se pretende 
com a natureza, mas também do sentimento de se fundir com ela. O material 
utilizado, a madeira, vem dar ênfase, que com o envelhecer, vai adquirindo as 
cores que estão presentes na envolvente e camuflando-se nela. 
Com as aberturas é permitida não só esta flexibilidade entre o exterior e o 
interior, emoldurando pontos específicos da vista, mas também permite a leitura
                                                            
25 “Sustainable meets the needs of the present without compromising the ability of the future generations 
to meet their own needs.”  Gro Harlem Brundland 
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Fig. 64_”Prekestolhytte” (2008), Rogoland, Helen & Hard. Esquemas espaciais. 
Fig. 62 e 63 ”Prekestolhytte” (2008), Rogoland, Helen & Hard.
Fig. 65_”Prekestolhytte” (2008), Rogoland, Helen & Hard. Processo estrutural. (Puzzle 3D) 
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imediata do espaço interior e da sua organização. O vidro para além da 
luminosidade permite o reflexo da natureza exterior no interior, mais uma vez 
quase que trazendo-a para o espaço interior. Podemos observar isto na foto de 
dentro para fora (fig.61) onde a paisagem visível pela janela da cozinha por de 
trás do observador é espelhada na abertura que dá acesso ao pátio. 
Aqui também se vê a escala humana e a funcionalidade que todos os espaços 
apresentam. Apesar da área de construção ser pequena compreende 3 quartos, 
arrumação, casa de banho, cozinha e sala. O mobiliário é reduzido ao máximo e 
praticamente é este que organiza o espaço. A funcionalidade e praticabilidade de 
toda a estrutura são maximizadas através do minimalismo que os espaços 
compreendem, tornando-os assim extremamente flexíveis (fig. 58). 
Pode-se continuar com o mesmo material, a madeira. Helen & Hard, um outro 
gabinete norueguês, tem utilizado e valorizado este material em alguns dos seus 
mais recentes projectos. 
Quer em Prekestolhytte quer no seu mais recente Pavilhão Norueguês para a 
Expo 2010 em Xangai a madeira e seus derivados são tratados como elementos 
principais do projecto. No primeiro como volume e no segundo evidenciado como 
estrutura. 
Prekestolhytte (fig.62) é uma pequena estalagem localizado na região de 
Rogaland no trilho que dá a acesso à famosa rocha Prekestolen (O Púlpito). Foi 
um projecto ganho após concurso em 2004, lançado pelo departamento de 
turismo da cidade de Stavanger. Aqui é desenvolvido o projecto como volume, 
uma massa que se encontra suspensa num declive que tem como pano de fundo 
o fiorde de Lyse. A envolvente de rocha maciça acaba por envolver e assimilar 
este novo elemento como se sempre lá estivesse estado. Este volume comporta 
um programa complexo de 24 quartos, cafetaria, restaurante e sala de 
conferências. 
A sua estrutura principal consiste num esqueleto de elementos reforçados de 
madeira maciça colocados de forma modelar e rítmica. Estes elementos foram 
depois cortados de modo a criar os diversos espaços interiores quer públicos,
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Fig. 67 e 68_ Esquema de composição do Pavilhão 
Norueguês para a Expo2010 em Xangai. 
Fig. 66_”Norway powered by Nature” (2010), Xangai, Helen & Hard. 
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quer privados. Podemos observar nos esquemas de utilização a diversidade de 
espaços apresentados. Principalmente nos quartos existem diversas 
experiencias proporcionadas pelos diferentes níveis a que se encontra o local 
para dormir e a forma como é feita a iluminação (fig.64).  
Toda a estrutura é depois envolvida, na mesma, por elementos de madeira 
maciça que permitem o carácter de massa uniforme ao edifício. Mais uma vez é 
evidente a forte ligação entre a natureza e objecto em si, quer pela sua forma 
quer pelo seu revestimento. 
Acho essencial referir o modo prático do processo em obra, quer pela escolha do 
material em si, quer pela componente modular do processo que leva a que todo 
o processo passe mais ou menos pela montagem in loco de um puzzle 3D à 
escala real (fig.65). E este processo é todo controlado pelo gabinete desde o 
desenho das peças em si, até à optimização quanto à colocação das peças em 
cima do camião para transporte da fábrica até ao local de obra. A funcionalidade 
e praticabilidade não se restringem apenas à utilização do edifício como também 
se aplica ao seu processo de construção.26 
Quer seja pela praticabilidade, pela rapidez de construção ou pela 
sustentabilidade ou pela eficiência energética do produto, a madeira é o material 
que dá o carácter final a este volume ligando-o à natureza e à envolvente quer 
pela sua implantação no local quer pela sua forma final (fig.62 e 63). 
Mantendo a mesma filosofia, em Xangai a madeira é levada ao extremo de se 
representar a si própria após transformada pelo homem. O conceito do Pavilhão 
Norueguês “Norway Powered by Nature” (fig.66) é elucidativo disso mesmo e 
hino à sustentabilidade que é impulsionadora no país. 
Assim, o conjunto de 15 “árvores” compõe um espaço (fig. 67 e 68) onde se 
permite a experiencia sensorial e multifuncional do que é sustentabilidade. 
Composto por módulos individuais, cada “árvore” é feita por elementos 
laminados de madeira colada e bambo, sendo a “copa” uma tela de teflon que 
permite luz indirecta e a recolha de água da chuva que é posteriormente 
                                                            
26 Aconselha‐se a visualização de um pequeno filme apresentado no Seminário “Norwegian Wood” em 
2008 com o processo de construção, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=x‐0tfTW2uO0, 
consultado em Maio 2010. 
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Fig. 69_ Ilustração da utilização 
de cada ”árvore” após a 
conclusão da exposição. 
Fig. 70_”Norway powered by 
Nature” (2010), Xangai, Helen 
& Hard. Interior. 
Fig. 71_ Exposição 
“Eurovisions” (2010), Oslo. 
Resultados do concurso 
“Europan 10”. 
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purificada e distribuída aos visitantes no interior do pavilhão. 
Este “todo” pode ser desconstruído e transportado para diferentes locais onde se 
pode utilizar cada árvore como um elemento único de mobiliário urbano com 
diversos fins. Assim todos os elementos são pré-fabricados, pensados de forma 
a economizar espaço, permitir um transporte eficiente e de fácil montagem, 
dando uma vez mais o carácter funcional ao objecto introduzindo o factor 
mobilidade. 
Aqui Helen & Hard conseguiram de forma criativa sintetizar todos os elementos 
que são ponderados na arquitectura norueguesa. Um futuro sustentável que não 
se baseia apenas na reutilização dos materiais, mas na compreensão dos ciclos 
de vida de cada material a longo prazo. A madeira como material natural, que 
nos beneficia com a absorção de CO2, que funciona como elemento estrutural e 
decorativo.  
Salienta-se que as raízes de cada árvore depois se transformam nas diferentes 
tipologias de natureza existentes na Noruega e no mobiliário existente no 
pavilhão, um pouco à semelhança do que foi realizado na exposição dos 
resultados do “Europan 10” pelos Fantastic Norway Architects com as diversas 
skylines das diferentes cidades onde se localizavam os diferentes desafios (fig. 
70 e 71). Com uma sequência de elementos “2D” tenta-se atingir um efeito de 
“3D” recriando no interior a sensação de exterior, trazendo a paisagem para o 
interior, mantendo a circulação e a funcionalidade do espaço. 
Foram ponderados sistemas de iluminação, minimizado pela utilização da tela 
que permite luz indirecta, mas compensado pela instalação de sistemas solares 
que alimentam os restantes equipamentos. E, como mencionado anteriormente, 
foi considerada a utilização posterior deste mesmo pavilhão. Sem dúvida um 
projecto que condensa muitos dos aspectos levados em conta quando se 
projecta na Noruega. 
Como projecto de transição fala-se agora de Aukrust Senteret (Centro de 
Aukrust), um projecto de Sverre Fehn onde a utilização de materiais como a 
madeira, o betão e a pedra local surgem aliados como apenas este mestre 
norueguês consegue fazê-lo.  
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Fig. 72_”Aukrust Senteret” (1996), 
Avdal, Sverre Fehn. 
Fig. 73_”Aukrust Senteret”.  
Planta e Alçados. 
Fig. 74_”Aukrust Senteret”. Espaço e Luz. 
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Sverre Fehn (1924-2009), como se pode constatar anteriormente, desempenhou 
uma função fundamental na evolução do modernismo na Noruega. Este com 72 
anos ainda desenhou o centro que se mostra de seguida. 
O Aukrust Senteret surge após a doação, por parte de Kari e Kjell Aukrust, de 
250 dos desenhos, quadros e aguarelas à municipalidade de Alvdal. Kjell 
Aukrust foi um conhecido animador/cartonista/autor que participou na criação do 
stop-motion filme animado realizado na Noruega (1975), dirigido por Ivo Caprino. 
Flåklypa Grand Prix ou Pinchcliffe Grand Prix, como viria a ser traduzido em 
inglês, tornou-se num sucesso internacional. 
O centro de Aukrust caracteriza-se por ser um edifício de planta longa e estreita, 
de costas viradas para o estacionamento e via rápida nº 3, mas que se abre em 
ligação com a paisagem do lado oposto através de grandes envidraçados e 
alguns elementos que saem do corpo principal. A entrada principal é feita a meio 
do volume dividindo a área do edifício em dois. Entrando, à esquerda temos a 
exposição permanente e à direita o restante programa. Tem incluído uma 
pequena cafetaria, loja, galeria para artistas convidados e auditório para 130 
pessoas. 
O domínio das proporções, da escala, o controlo sobre cada material e a sua 
expressividade assim como sobre a luz é sentido quando entramos neste 
espaço.27 As diferentes formas de permitir a entrada de luminosidade no edifício 
dão-lhe carácter e marcam os diferentes espaços durante percurso do museu 
(fig. 74). 
A ligação com a natureza está implícita logo na implantação do edifício e na 
forma como ela se abre ou não sobre a paisagem circundante, salientando as 
janelas em banda com cobertura na parte de trás do edifício. A horizontalidade 
característica do modernismo, está uma vez mais presente neste trabalho assim 
como no seu trabalho previamente mostrado “Økern Aldershjem” (figs. 44 e 45, 
pág. 74).  
                                                            
27 Será difícil que todos tenhamos a possibilidade de experienciar edifícios como este pessoalmente, mas 
fica o conselho para visitar o seguinte site http://www.aukrust.no/pano/index.html onde é proporcionada 
uma visita bastante elucidativa e interactiva ao centro.  
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Fig. 75, 76, 77, 78, 79 e 80 _”National Turist 
RoutesTrollstigen” (2004-2010), Romsdalen, 
Reiulf Ramstad Arkitekter.  
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Sverre Fehn sempre apoiou a ligação dos elementos naturais de cada país com 
a universalidade do modernismo e conseguiu sintetizar o melhor de dois mundos 
nos seus trabalhos. A utilização de materiais como a pedra e a madeira permite 
estabelecer um contacto entre a paisagem circundante e transmitir no interior o 
calor através da materialidade e textura da madeira. Os espaços tornam-se mais 
acolhedores e consequentemente mais humanos, mas sem negligenciar nem 
disfarçar o uso dos “novos” materiais como o betão28. 
Esta ligação com a Natureza está claramente presente no próximo trabalho uma 
vez que se trata de um percurso pedestre de acesso a uma montanha.  
O trilho de acesso a Trollstigen faz parte de um projecto nacional onde se 
pretender qualificar, facilitar e salientar a natureza Norueguesa. Extremamente 
dramática e por vezes, muitas vezes, de difícil acesso, o departamento das 
estradas públicas na Noruega decidiu realizar um concurso para a realização 
destes projectos. 
Trollstigen, talvez também pela sua envolvente, é considerado um dos melhores 
e mais relevantes. Este projecto realizado por Reiulf Ramstad Arkitekter 
demonstra a utilização de materiais de forma ousada para criar uma experiência 
ainda mais fantástica neste trilho.  
Pela agressividade do clima, os principais materiais utilizados são o metal e o 
betão. Também a própria forma deste percurso assume por vezes contornos 
agressivos, que espelham a natureza que o circunda, mas demarcam 
claramente os espaços projectados dos não projectados. Marca-se claramente a 
diferença entre a natureza e o que foi posteriormente construído quer porque a 
dado momento a natureza oferece um contraste à cor oxidada do metal ou 
porque as linhas fortes do desenho do percurso assim o marcam (figs. 77 e 78).  
Desta forma, ao longo do percurso vamos sendo surpreendidos por elementos 
que nos ajudam ao longo da subida e permitem evidenciar ainda outras 
experiencias como a força das águas e a solidez das enormes rochas (fig. 80) 
alcançando com a ajuda da arquitectura um contacto mais próximo da natureza. 
                                                            
28 Mais uma vez se remete para uma consulta ao site http://www.aukrust.no/pano/index.html. 
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Fig. 83 e 84 _”Mortensrud Kirke”. Fachada e interior. 
Fig. 81 e 82 _”Mortensrud Kirke” (2002), Oslo, Jensen og Skodvin. Planta e corte. 
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A pedra é o elemento com o qual os próximos visados têm trabalhado de forma 
inovadora. Jensen & Skodvin realizaram dois projectos que merecem particular 
atenção quer pelas novas formas de utilização da pedra quer pela forma como 
tratam a luz. 
Em Mortensrud Kirke (Igreja de Mortensrud), a pedra surge como elemento 
fundamental, quer porque condiciona fisicamente o local de implantação da 
igreja acabando por ter sido incorporado na própria planta (fig. 81), quer na 
forma como é utilizada posteriormente na construção da parede filtrando a luz e 
dando uma luminosidade muito peculiar ao seu interior. 
Este complexo de planta rectangular é composto por dois volumes situados em 
cada extremo. A igreja propriamente dita no extremo norte e um centro 
social/cultural no extremo sul. Em todo o complexo existe a forte relação com a 
natureza e esta surge como elemento principal, diria até, invasor do projecto. 
Existem reentrâncias e pequenos pátios realizadas para preservar alguns dos 
pinheiros da envolvente, mas preservando sempre uma organização clara de 
planta livre. 
Este complexo de planta rectangular é composto por dois volumes situados em 
cada extremo. A igreja propriamente dita no extremo norte e um centro 
social/cultural no extremo sul. Em todo o complexo existe a forte relação com a 
natureza e esta surge como elemento principal, diria até, invasor do projecto. 
Existem reentrâncias e pequenos pátios realizadas para preservar alguns dos 
pinheiros da envolvente, mas preservando sempre uma organização clara de 
planta livre.  
A barreira com o exterior é realizada através do vidro que reflecte a paisagem 
exterior e permite a passagem da luz (fig. 83). Posteriormente a pedra é 
colocada de forma a filtrar a luz que entra na nave central, proporcionando a 
atmosfera da igreja e criando uma sucessão de limites (fig.84). 
Enquanto na igreja de Mortensrud é a pedra que surge como material principal, 
em Tautra Maria Kloster (Convento de Tautra Maria) o xisto surge como 
revestimento exterior de todo o complexo, mas o telhado de vidro sobre a capela 
suportado por uma estrutura complexa de madeira é sem dúvida o elemento que 
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Fig. 85, 86, 87 e 88 _”Tautra Maria Kloster” (2006), Tautra, Jensen og Skodvin. 
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capta mais atenções (fig.88).  
Todo o complexo desenvolveu-se tentando não comprometer a vida conventual 
das irmãs e várias alterações foram sendo feitas, tendo em conta a vida em 
seclusão, mas mesmo assim os espaços públicos permitem e mantém um 
contacto com a paisagem através do painel de vidro atrás do altar.  
Independentemente de serem mais ou menos estreitas as aberturas horizontais 
fornecem um melhor enquadramento da paisagem que rodeia este convento. 
Existe uma permeabilidade dos espaços que fornece uma constante 
possibilidade de relação com o exterior, seja ela apenas visual (fig.86) ou mesmo 
física. 
Segundo algumas discrições, existem diversos pátios no interior do complexo do 
qual as irmãs fizeram questão de ter para poderem manter um contacto mais 
próximo da natureza (fig.87). 
Infelizmente apenas se pode aceder à capela do convento, logo não foi possível 
experienciar pessoalmente estes espaços, mas adivinham-se de um 
minimalismo claro e confortável como o que é visível na capela. 
Estes exemplos de arquitectura norueguesa serviram para mostrar a forma como 
ele se apropriaram do formalismo do modernismo, adaptá-lo, transformá-lo e 
consequentemente trazer esses conceitos consolidados até aos dias de hoje. 
Quer seja pelos materiais que permanecem os mesmos, quer seja pela 
linguagem clara e de linhas simples, os arquitectos noruegueses continuam a 
demonstrar como mantém, consciente ou inconscientemente, um gosto pela 
relação com a natureza, uma aptidão para criar espaços funcionais e práticos 
mantendo-se fiéis às características quer dos materiais, quer da envolvente quer 
das tecnologias novas que vão surgindo.   
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Conclusão 
Após este exercício um pouco extenso de tentar esclarecer um pouco mais da 
história da arquitectura moderna escandinava e em particular Norueguesa, 
gostaria de salientar aquilo que depreendo actualmente. 
A arquitectura Norueguesa, em especial, sempre foi algo com uma participação 
global de diversos intervenientes. Toda uma cultura de idolatria e vedetismo que 
está indubitavelmente associada à imagem estereotipada do arquitecto não é 
cultivada na cultura nórdica. O arquitecto norueguês é tido como mais um de 
uma equipa pluri-dimencional onde todos os que usufruirão do edifício são tidos 
em conta e participam de forma activa no seu projecto.  
Projectar, construir, é algo em que todos participam pois encaram isso como 
algo deles, onde eles também têm uma responsabilidade. Os edifícios públicos 
têm comissões onde até as equipas de limpeza estão representadas, têm algo a 
dizer e é tido em conta. 
Aqui a vontade de esclarecer e ensinar aos outros quais os princípios pelos 
quais a arquitectura se deveria reger apregoado pelos PAGON, deu os seus 
frutos. De forma geral, todos participam e têm capacidade para discutir quais os 
elementos que pretendem e para onde querem ir. Não existe uma passividade 
perante o que os rodeia e como esses espaços são construídos. 
O que por um lado pode parecer idílico, por outro, deixa o arquitecto sem um 
estatuto um tanto ditatorial, o qual lhe dá a liberdade na realização de certos 
conceitos que, sim, por vezes apenas ele consegue visualizar na sua totalidade. 
Mas a partilha deste território permite também uma arquitectura mais humana e 
mais funcional. Onde o edifício serve o homem e não o contrário. 
A elevada capacidade de responsabilidade pessoal e social e os valores de 
independência valorizados pela sociedade norueguesa desde sempre terão visto 
no modernismo a resposta ideológica que eles tanto valorizam. Este movimento 
vem proporcionar na arquitectura aquilo que eles vivem como princípios de vida. 
Igualdade, qualidade, funcionalidade, simplicidade e individualidade. 
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Os edifícios quer públicos quer privados têm um escala mais humana. O espaço 
é flexível e responde sem exageros ao programa que lhe é imposto. A utilização 
de materiais como a madeira restaura um carácter mais pessoal e efémero à 
construção. O clima condiciona a forma. Ou dá-lhe a forma conforme se queira 
abordar o tema…  
Mesmo assim a arquitectura norueguesa não deixa de nos surpreender. 
Poderemos não conseguir identifica-la como sendo norueguesa, tal como nos 
dias de hoje é difícil identificar arquitectura com origem em qualquer país, mas 
conseguimos sem duvida identifica-la como nórdica.  
A arquitectura Nórdica difere pela forma como é estruturada, pensada. É quase 
sempre um pouco bruta no seu exterior, mas no seu interior encontramos os 
pormenores que darão a qualidade e o conforto necessário. Quando se fala em 
pormenores, refere-se aberturas, relação entre materiais e espaços, vivência do 
espaço, não nos detalhes onde é tida especial atenção na forma como um 
material se sobrepõe a outro.  
Na concretização física do edifício, de forma geral, consciente dos perigos da 
generalização, existe uma falta de brio na apresentação do produto final, mas 
penso que parte também dos arquitectos pois não foram sensibilizados para 
isso, logo, não o exigem em obra. 
No ensino da arquitectura existe uma forte incidência na fase conceptual, na 
apresentação dessa ideia e na forma como defendê-la e apresentá-la, mas 
pecam em sabedoria na concretização dessa mesma ideia. Toda e qualquer 
experiencia construtiva é aprendida posteriormente em gabinete durante a vida 
activa. Este é sem dúvida um ponto a melhorar no ensino da arquitectura na 
Universidade de Trondheim. 
As características pelas quais Korsmo, Fehn e Norberg-Schultz tanto fizeram 
fazem-se notar, se pelo seu ensino durante a experiencia académica de cada 
arquitecto na Noruega, se pela sociedade onde eles naturalmente estão 
inseridos, ou ambos, é algo que não me cabe a mim especular aqui, mas a 
planta livre, o espaço multifuncional, a luminosidade e clareza de linhas ainda se 
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encontra presente e bastante viva como podemos ver nos trabalhos de Reilf e 
Helen & Hard.  
Existe a consideração de que o espaço é pensado de dentro para fora e não de 
fora para dentro. Querendo com isto dizer que o Homem é posto em primeiro 
lugar. Com o clima difícil que enfrentam, o espaço vivido é o interior e é neste 
que se põem grande parte dos esforços. A escala é sem dúvida muito mais 
humana e tangível. 
A natureza continua a ser um elemento importante quer na disciplina da 
arquitectura quer para os noruegueses pessoalmente. Esta continua a 
condicionar, devido à sua topografia, devido ao clima, a forma como os 
noruegueses abordam cada espaço. A esta característica surge agora um 
cuidado redobrado de relacionado com a preservação deste mesmo bem. Assim 
os noruegueses tentam sem abdicar da qualidade que tem, chegar a soluções 
que tragam ainda mais vantagens utilizando para isso as diversas inovações 
tecnológicas que lhes estão disponíveis.  
A abordagem aos materiais é feita com honestidade, sem máscaras e de forma 
até a coloca-los em evidência. A madeira e a pedra são as suas maiores e 
melhores apostas e claro o betão com o qual ninguém conseguiria sobreviver. 
Mantém estes materiais e juntam toda uma serie de novas apostas, que com o 
conforto económico de que gozam, podem viver e experienciar de forma algo 
livre.  
Neste momento a sustentabilidade e a ecologia são as qualidades perseguidas 
pela arquitectura norueguesa assim como a conservação e preservação das 
qualidades existentes para gerações futuras.   
A cultura é um valor dinâmico e estes valores devem ser reconquistados vezes e 
vezes sem conta pelas diferentes gerações. Os Noruegueses estão conscientes 
de que estes valores mudam, e de que a segurança na escolha da solução 
correcta é apenas feita pela força existente em cada qualidade escolhida. Esta 
escolha faz com que exista uma maior responsabilização e uma necessidade de 
comunicação, de pertença, de cooperação sem o objectivo último de ganho 
pessoais. 
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